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Resumo: 
Novos conceitos são discutidos no meio empresarial e tem conduzido às empresas a desenvolverem práticas que visam recompensar a sociedade, por permitir o desenvolvimento de suas atividades. Essas práticas são evidenciadas por meio do Balanço Social, o qual é divulgado juntamente com relatórios explicativos, sobre as atividades desenvolvidas. Essa demonstração, não exigida pela lei brasileira, tem a função de demonstrar em valores, as ações de práticas empresariais responsáveis, tais como: benefícios aos seus funcionários, comunidade e meio ambiente. O objetivo desta pesquisa é observar, por meio da técnica de análise horizontal e vertical, quais elementos do Balanço Social, uma determinada empresa do segmento de energia elétrica, tem priorizado, e se essas informações estão alinhadas às informações contidas nos relatórios de sustentabilidade, divulgados pela empresa. Para atingir tal objetivo foi realizada uma revisão teórica sobe o tema abordado, pesquisa documental, de onde foram extraídos os dados relativos à empresa e seus projetos desenvolvidos, aliado ao método de estudo de caso, o qual permitiu observar características das informações de cada relatório de sustentabilidade. Os coeficientes numéricos que revelaram a evolução dos investimentos ao longo dos exercícios, e os elementos priorizados em cada exercício social, foram obtidos por meio da técnica de análise horizontal e vertical, aplicada no Balanço Social.
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Alignment report between Social and Sustainability Reports from Horizontal and Vertical Analysis: a study in electric energy company
Abstract: 

New concepts are discussed in the business and these concepts have been motivating companies to develop return actions for society for allowing the development of its activities. This actions or practices are evidenced by social report, which is published together with explanatory reports on the developed activities. Such demonstration, not required by Brazilian law, has the function to show values in the actions of responsible business practices, such as: benefits for employees, community and environment. The objective of this research is to observe, through technique of horizontal and vertical analysis, which elements of social report, a company of electric energy segment, has prioritized, and if such information is aligned to information contained in sustainability reports, released by company. To reach such objective, a theoretical revision was accomplished about approached theme, documentary research, which were extracted data about company and its projects developed, and case study method, which allowed to observe information characteristics in each sustainability report. The numerical coefficients that showed the investment evolution over the years, and prioritized elements in each fiscal year, were obtained through technique of horizontal and vertical analysis, applied in the Social Report.
Keywords: Social balance, Business social responsibility, Horizontal and vertical analysis.
1 Introdução

A responsabilidade das empresas frente à sociedade é uma tendência para sobrevivência das mesmas, não podendo ser apenas mais um apelo de marketing, e sim uma mudança ética em seus comportamentos. Essas ações são divulgadas pelas organizações no Balanço Social, o qual surge da necessidade da prestação de contas das entidades com a sociedade, de modo que as empresas apresentem de que modo foram utilizados os recursos humanos e naturais. Apesar de a contabilidade possuir o Balanço Social como ferramenta para disponibilizar informações sociais, esta ferramenta sozinha não gera possibilidade de analisar ou mesmo comparar as ações relevantes com os resultados divulgados nos relatórios. Neste sentido, Kroetz (2001) sugere a adoção de técnicas de análise de balanço, as quais apóiam o processo de análise do demonstrativo.
A partir do exposto este estudo tem por objetivo observar, por meio da técnica de análise horizontal e vertical, quais elementos do Balanço Social, uma determinada empresa do segmento de energia elétrica, tem priorizado, e se essas informações estão alinhadas às informações contidas nos relatórios de sustentabilidade, divulgados pela empresa. A partir do objetivo delineado espera-se responder ao seguinte questionamento: Quais elementos uma empresa do segmento de energia elétrica prioriza nos relatórios de sustentabilidade e se estes estão alinhadas com o Balanço Social, quando analisados segundo a ótica da análise horizontal e vertical?
A partir do exposto para desenvolver este estudo de caráter exploratório e descritivo foram utilizadas como técnicas de pesquisa a pesquisa teórica relativa aos temas, bem como se procedeu a análise qualitativa e quantitativa dos relatórios (Balanço Social e Relatório de Sustentabilidade) da empresa objeto de estudo. 
Em relação à sua estruturação este estudo é composto por mais quatro seções além desta de caráter introdutório, a saber: seção de revisão teórica, na qual são apresentados os conceitos de Balanço Social, Relatório de Sustentabilidade e de análise horizontal e vertical; na seção de resultado apresentados são relatadas as análises realizadas quanto ao Relatório de Sustentabilidade, e ao Balanço Social ao qual foi aplicada a análise horizontal e vertical; na seção de considerações finais são apresentados elementos que respondem o questionamento do estudo, bem como delineiam como o objetivo proposto foi atingido; e por fim apresenta-se a seção de referências adotadas.
2 Revisão teórica
No Brasil a divulgação das ações sociais empresariais não é obrigatória, entretanto o tema vem sendo pesquisado pela comunidade acadêmica desde a década de 70 conforme relata Kroetz (2000) dentre as ações realizadas destacam-se as da Associação de Dirigentes Cristãos de Empresas (ADCE), a qual desde 1976 promove por meio de encontros anuais reflexão sobre o tema Balanço Social. A fundação do Instituto Brasileiro de Análises Econômicas (IBASE) que em 1977 foi fundada pelo sociólogo Hebert de Souza Tinoco. Kraemer (2008), também, relata que a partir do lançamento da Campanha Nacional da Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida, apoiado pelo Pensamento das Bases Empresariais e criada em 1997, na qual em parceria com a Gazeta Mercantil, é lançado o modelo do Balanço Social do Instituto Brasileiro de Análises Econômicas - IBASE, e passa a ocorrer a mobilização empresarial de modo significativo.
Ainda que não obrigatória, a divulgação de dados que evidenciem as práticas de responsabilidade social tem ganho destaque dentro das entidades e mobilizam a sociedade civil. Surge assim organizações que visam conscientizar as empresas brasileiras, dentre elas Paiva (2001, p.31) menciona o Instituto Ethos de Empresa e Responsabilidade Social, o qual considera que “a maior contribuição que as empresas podem dar ao País educação, saúde, cultura, ecologia”. Atualmente o IBASE e o Instituto Ethos, são as duas organizações mais atuantes no âmbito nacional que tem por objetivo mobilizar e conscientizar as empresas e a sociedade sobre a importância da inserção de políticas administrativas éticas e responsáveis. 
Para auxíliar na publicação do Balanço Social o Instituto Ethos publica desde 2001 um Guia de Elaboração do Balanço Social, assim como o Premio Balanço Social e Selo do Balanço Social /IBASE, o qual tem por objetivo “fortalecer suas relações com seus diversos públicos por meio de um documento mais consistente e, por conseqüência mais confiável” (Custódio e Moya, 2007). Assim, com a divulgação de pesquisas sobre os impactos ambientais causados pelas atividades empresariais, como: aquecimento global, escassez dos recursos naturais e valorização do capital intelectual, bem como com o estabelecimento de leis de defesas aos direitos humanos, as entidades tendem a incluir em suas políticas administrativas ações que proporcionem o desenvolvimento sustentável.

Araujo (2001, p.74) afirma que “as empresas se configuram como um dos elementos mais importantes no desenvolvimento econômico e social de um País. Constituem o meio mais eficiente para atender um grande número de necessidades humanas”. Isso indica conforme Bezerra e Teló (2007, p.39) a “[...] necessidade de preservar e manter o ambiente natural, as empresas passaram a interagir proativamente com o meio ambiente. Através de ações socialmente responsáveis foi possível verificar a mudança por parte nas questões ambientais”.

Com isso, o termo meio ambiente sob a ótica empresarial refere-se à relação entre empresa, natureza e sociedade. Queiroz e Queiroz (2000) observam a importância das Conferências das Nações Unidas, e de tratados internacionais, destacando o encontro realizado no estado do Rio de Janeiro, Brasil, em 1992, e a Agenda 21. Neste eventos foi estipulado a determinação de metas e prazos para que os países implantem medidas que reduzam de modo significativo os efeitos negativos sobre o meio ambiente. Em relação a este aspecto, Tinoco e Kraemer (2006, p.109) destacam que “diversas organizações empresariais estão cada vez mais preocupadas com atingir e demonstrar um desempenho mais satisfatório em relação ao meio ambiente”.

Neste processo as empresas deveriam contribuir para um desenvolvimento social planejado, com vistas a apoiar a existência e a interação dos ambientes de forma harmoniosa ao longo do tempo, gerando, assim, o conceito de sustentabilidade. Para Queiroz e Queiroz (2000, p.78) o conceito sustentabilidade significa “[...] uma visão de negócios que busca refletir em seus resultados, seja bens ou serviço, os custos ambientais evolvidos com a preservação da natureza e a reparação de danos ambientais já causados, e o retorno social de sua lucratividade financeira”. Tinoco e Kramer (2006), entretanto, consideram que a sustentabilide pode ser segmentada em dimensões, conforme Quadro 1
Em relação ao Quadro 1, considera-se que as organizações podem atuar em todas as dimensões, ou selecionar uma em específico, para enfocar seu apoio. Neste sentido, a parcela de contribuição das entidades para o desenvolvimento sustentável, pode ser grande, uma vez que existe a possibilidade de se atuar na qualidade de vida no ambiente de trabalho, proporcionar crescimento pessoal, profissional a seus funcionários, assim como a remuneração adequada, pode contribuir para reduzir as desigualdades sociais, entre outros. Ainda em relação a esse aspecto a preservação dos recursos naturais e adoção de práticas menos poluentes de reciclagem entre outros, assim como o respeito à cultura da sociedade no ambiente onde a entidade está instalada também são um dos caminhos que podem contribuir para o desenvolvimento sustentável.

	Sustentabilidade social:
	Processo de desenvolvimento sustentado por uma civilização com maior equidade na distribuição de renda e de bens, de modo que a reduzir o abismo entre os padrões de vida dos ricos e dos pobres;

	Sustentabilidade econômica
	Alcançada através do gerenciamento e da alocação mais eficientes dos recursos e de um fluxo constante de investimentos públicos e privados;

	Sustentabilidade espacial:
	Dirigida para a obtenção de uma configuração rural-urbana mais equilibrada e melhor distribuição territorial dos assentamentos humanos e das atividades econômicas

	Sustentabilidade ecológica
	Aumento da capacidade de utilização dos recursos, limitação do consumo de combustíveis fósseis e de outros recursos e produtos facilmente esgotáveis, redução da geração de resíduos e de poluição, através da conservação de energia, de recursos e da reciclagem.

	Sustentabilidade cultural
	Procura por raízes endógenas de processos de modernização e de sistemas agrícolas integrados, que facilitem a geração de soluções específicas para o local, o ecossistema, a cultura e a área.


QUADRO 1: As dimensões da sustentabilidade

Fonte: Tinoco e Kramer (2006) 

Diante de tais definições, observa-se que a busca de alternativas para o correto gerenciamento dos recursos naturais, aliados aos avanços tecnológicos, representam novos paradigmas para que a sociedade possa evoluir de forma adequada. Por isso, os diversos ramos da ciência têm desenvolvido pesquisas, que fornecem alternativas para melhoria das condições de vida no meio ambiente, sob essa ótica também é papel da ciência contábil manter a sociedade informada, por meio do Balanço Social, sobre as contribuições das entidades para o desenvolvimento sustentável.

Uma vez que a contabilidade tem em sua função a atribuição de captar e transformar os dados coletados das atividades empresariais em informações relevantes aos usuários. Neste sentido, o Balanço Social é uma das ferramentas da contabilidade gerencial, que evidência aos usuários das informações as políticas administrativas das empresas, bem como o grau de comprometimento com questões éticas, direitos humanos e proteção ambiental. Paiva (2001, p.33), considera que o “Balanço social é a demonstração contábil que melhor pode evidenciar os investimentos da empresa em ações sociais, ambientais e humanas, mostrando o lado (não mercantil) da atividade empresarial”. 

Para Kroetz (2001, p.53) o objetivo do Balanço Social é “apresentar a relação existente entre a entidade, os funcionários e a sociedade [...] que apresenta a demonstração dos recursos e das influências (favoráveis e desfavoráveis) recebidas e transmitidas pelas entidades na promoção humana, social e ecológica”. Batista (2000, p.46) complementa a percepção dos autores ao considerar que “O Balanço Social atente a todos. Para os tomadores decisões, oferece os elementos essenciais sobre os projetos sociais que a empresa possui ou que pretende realizar; para empregados oferece uma garantia de que as suas expectativas serão reconhecidas pelos seus gestores de forma sistematizada e quantificada”. 

As entidades por meio dos Balanços Sociais evidenciam aos agentes econômicos suas ações em programas sociais para empregados (salários, benefícios, etc.), entidades de classe (associações, sindicatos, etc.), governo (impostos) e cidadania (parques, praças, meio ambientes, entre outros) Freire e Nunes (2001). Kroetz (2001, p.71) considera que o “Balanço Social deve demonstrar, [...] as políticas praticadas e seus reflexos no patrimônio, objetivando evidenciar sua participação no processo de evolução social”. Nunes (2000, p.71), relata “[...] o Balanço Social é um documento que reúne um conjunto de informações sobre as atividades da empresa orientada para uma melhor gerência dos recursos humanos e naturais, e das relações com o público externo”.

Assim, a empresa apresenta-se como uma coalização de interesses, devendo prestar informações a seus parceiros (Tinoco e Kraemer 2006). De modo que diferente das informações financeiras, o Balanço Social contempla toda a sociedade interessada em saber a contribuição das entidades para vida em sociedade, também uma forma da entidade fortalecer sua imagem no mercado, cada vez mais competitivo.

As legislações de países desenvolvidos prevêem a obrigatoriedade do Balanço Social. Batista (2000, p.42), menciona “O Balanço Social Frances é obrigatório desde 1977, é dividido em sete capítulos: emprego; remunerações e encargos sociais; condições de higiene e segurança; outras condições de trabalho; formação profissional; relações profissionais; outras condições de vida dependentes da empresa”. O Balanço Social Frances está voltado aos órgãos de regulação dos empregados e após sua aprovação é enviado ao respectivo inspetor do trabalho (Freire, Nunes e Botelho, 2001). O Balanço Social Belga esta fundamentado nos postulados da continuidade da atividade empresarial, contendo, número de empregados do exercício corrente e do exercício anterior; movimento de entrada e saída dos efetivos durante o exercício corrente e do exercício anterior, e as medidas adotadas em favor dos empregados, reduzindo assim o número de indicadores sociais (BATISTA, 2001). O modelo norte-americano tem como objetivo cuidar da imagem da empresa, e traduz em termos monetários as vantagens e desvantagens e prejuízos sociais. E o modelo alemão tenta sintetizar o modelo americano e o frances (Kroetz (2001) .

A estrutura do Balanço Social segundo o modelo do Instituto Brasileiro de Análises Econômicas (IBASE) deve conter: Informações sobre Recursos Humanos; Informações sobre a atuação da empresa na comunidade e do Bem Estar Social; Informações sobre sua atuação na proteção do Meio-Ambiente (KRAEMER, 2001). As empresas brasileiras, que optam por publicar o Balanço Social, uma vez que estes no contexto nacional não são obrigatórios por lei, em sua grande maioria, têm seguido o modelo proposto pelo IBASE, apesar de existir os Indicadores do Instituto Ethos de Responsabilidade Social (CUSTÓDIO e MOYA, 2007).

Segundo Cavalcante (2006) as empresas têm divulgado seu envolvimento em questões ambientais por meio do Balanço Social anexo as demonstrações contábeis. Assim, os dados fornecidos pelo Balanço Social, são transmitidos como uma forma de prestação de contas à sociedade, revelando as suas influências nos ambientes internos e externos. Freire, Nunes e Botelho (2001), mencionam que “Os Balanços Sociais (BSs) existentes podem ser considerados como demonstrativos técnicos gerenciais que englobam conjuntos de informações sobre a empresa [...] e permite análise da performance social da empresa”.

Frente a esta percepção, este estudo analisa os índices da análise horizontal e vertical a fim de identificar os avanços do Balanço Social ao longo do tempo e os elementos priorizados pela entidade no período. A adoção da técnica de análise vertical e horizontal junto ao balanço social se justifica a partir da percepção de Franco (1992, p.94), o qual considera que “as informações financeiras, não oferecem informações detalhadas [...] sobre suas variações. Daí a necessidade de aplicação da técnica contábil denominada análise das demonstrações contábeis (...)”. Ainda sobre esse tema, Matarazzo (1997), destaca que entre outras informações que essa técnica revela situação econômico-financeira, desempenho, eficiência na utilização dos recursos, quadro evolutivo, tendências e perspectivas.

Franco (1992,) descreve os processos da análise destacando a decomposição dos fenômenos patrimoniais em elementos mais simples. No caso da análise vertical se determinar a porcentagem de cada conta ou grupo de contas em relação ao conjunto (coeficientes). E no caso da análise horizontal se estabelece a relação entre componentes de um mesmo conjunto (quocientes); e os compara entre sucessivos períodos (índices). Iudícibus (1998) observa que a finalidade da análise horizontal é caracterizar tendências, enquanto que a análise vertical avalia a estrutura da composição dos itens e sua evolução. 

Kroetz (2001, p.62) afirma que a análise do balanço social constitui-se “na análise realizada no âmbito da própria demonstração, sem correlação com o conjunto de demonstrações contábeis da entidade”. Esta prática parte de classificações preestabelecidas, atende às formas tradicionais de análise (vertical e horizontal), e evidenciam a evolução e a representatividade dos valores expressos no exercício em comparações com os exercícios anteriores.
3 Resultados observados 

A partir de 2002 as empresas do setor elétrico, reguladas pela Agência Nacional de Energia Elétrica, por meio da resolução 444/2001, foram orientadas a elaborar um Relatório de Responsabilidade Social, juntamente com a divulgação do Balanço Social. A primeira demonstração elaborada pela entidade objeto de estudo foi denominada Balanço Social e refere-se ao exercício de 2003. Porém, as informações contidas nessa demonstração são em sua grande maioria sobre o novo compromisso da entidade, conforme é evidenciado no relatório de 2004 “[...] o ano de 2003 foi de questionamentos, 2004 pode ser considerado ano de ajustes”. Deste modo as estruturas de 2003 diferem-se das dispostas nos relatórios dos exercícios subseqüentes, portanto, não permite comparações. 

Assim, observando ainda que a elaboração do plano estratégico remete-se a 2004/2008 e os aspectos considerados sobre o exercício de 2003 passam a apresentação dos resultados das análises realizadas a partir do exercício de 2004.

3.1 Análise da sustentabilidadade 

Ao conjunto de informações qualitativas e quantitativas sobre o desempenho e relacionamento da entidade com seu público interno, sociedade e meio ambiente, a partir do exercício de 2004, que trás em anexo o Balanço Social a empresa objeto de estudo denominou Relatório de Sustentabilidade.

Observando os relatórios de sustentabilidade da entidade objeto de estudo, nota-se a evolução em relação ao aspecto social, o relatório referente ao exercício de 2004, em seu texto introdutório destaca que ao longo dos seus 31 anos de existência a entidade desenvolveu projetos voltados para a questão socioambiental. Conforme relato coletado “[...] não seria difícil atender às novas determinações. Porém, dentro da própria empresa havia questionamentos e até sinais de rejeição a essa filosofia: a final, por que se falar em responsabilidade socioambiental, [...] sendo que a entidade e os próprios empregados, em ações isoladas, já cumpriam ou achavam que cumpriam- suas obrigações com a comunidade”. Indicando assim, que mesmo com desenvolvimento de projetos isolados, a responsabilidade socioambiental não era o objetivo central da entidade.

O relatório de sustentabilidade de 2005 apresenta resultados positivos “[...] reconhecendo que a responsabilidade social e o cuidado com o meio ambiente são atividades permanentes da empresa, da mesma forma que o é a geração de energia”. Assim, conforme mencionado no relatório exercício de 2006, “Ao publicar este Relatório de Sustentabilidade, [...] reafirma seu compromisso com a ética e a transparência em seu negócio.” Por meio da Releitura dos relatórios, observou-se que os objetivos estratégicos e políticas de diretrizes permaneceram os mesmos ao longo dos exercícios, assim como informações sobre a estrutura da entidade.

Quanto à estrutura dos relatórios, o exercício de 2004 está subdividido em: “informações da empresa”, “diálogo com públicos estratégicos”, “comunidade” e “meio ambiente”. Ao passo que o relatório referente ao exercício de 2005, é estruturado por projetos, enquanto que o referente ao exercício de 2006 é estruturado em: “Gestão”, “Meio Ambiente”, “Social”, “Público Interno”, “Indicadores”, “Relatório dos Auditores”. 

Sobre as informações “informações da empresa” em 2004 evidencia-se a preocupação com o relacionamento entre a entidade e seus funcionários, contudo as informações possuem características informativas, apresentando os valores investidos somente em determinados programas. Quando comparada essas informações ao exercício 2005, nota-se que há alteração quanto à disposição das informações. Aqui são mencionados os valores investidos em projetos, o qual em sua maioria é desenvolvido em prol do público interno. No exercício de 2006 não foram apresentados os valores investidos nos projetos relacionados ao público interno. Porém, destaca-se que os programas mencionados nos exercícios de 2004, permaneceram os mesmos em 2005 e 2006, havendo somente variações quanto à disposição das informações. 
Em relação às informações apresentadas pela entidade quanto ao “diálogo com públicos estratégicos”, observou-se que nos três exercícios estas estavam evidenciando elementos vinculados ao seu público interno, ou seja, seus funcionários. Quanto às informações direcionadas à “comunidade” o relatório de 2004 menciona a disponibilização de “[...]US$ 15milhões para investimento em programas de responsabilidade social - o montante atende ao Brasil e ao Paraguai, igualitariamente. [...] todos os programas socioambientais provém de juros de aplicações financeiras, vendas de sucatas, aluguéis de imóveis entre outros”.

Observa-se que os projetos mencionados no item “comunidade” no exercício de 2004 permanecem os mesmo em 2005. Ao se comparar as informações de 2004 e 2005, observa-se que no exercício de 2005 foram evidenciados os valores gastos em todos os projetos, ao contrario do exercício de 2004. No exercício de 2006 o relatório deixou de apresentar os valores somente referentes aos incentivos ao turismo. Destaca-se que as informações constantes nos relatórios de 2005 e 2006, não mencionam a origem dos recursos aplicados nesse projeto. 

Com relação ao item “meio ambiente”, as informações disponibilizadas e os projetos desenvolvidos pela entidade nos relatórios de sustentabilidade de 2004 à 2006 permaneceram as mesmas, com exceção do projeto Educação ambiental, o qual foi iniciado em 2005 e não demonstrou valores.

Com a releitura dos relatórios divulgados pela entidade, observou-se a disposição e caráter das informações inerentes a cada exercício e a continuidade dos programas ao longo dos exercícios, para que, assim, possam ser compradas com os indicies obtidos por meio da aplicação da análise horizontal e vertical ao Balanço Social.

3.2 Análise do Balanço 

Salienta-se que somente a apresentação de valores divulgados pelas demonstrações contábeis, em muitos casos, não proporcionam informações, úteis a todos os usuários. Contudo, por meio da técnica de Análise de Balanço pode-se extrair desses relatórios, informações numéricas, a fim de auxiliar seus usuários, a conhecer a situação da entidade e apoiar no processo de tomada de decisão.

Como o Balanço Social tem como enfoque a importância das organizações para vida em sociedade e evidencia as práticas empresariais responsáveis. Esta peça contábil contém valores sobre investimentos em favor de: (a) público interno (indicadores sociais internos) o qual aborda: alimentação, saúde, capacitação e desenvolvimento profissional, entre outros benefícios; (b) comunidade (indicadores sociais externos) refere-se aos valores gastos como: educação, cultura, saneamento, esportes entre outros, e informações no desenvolvimento de programas em favor do meio ambiente; (c) investimentos ao meio ambiente estão vinculados aos indicadores de: investimentos relacionados com a produção/operação da empresa, e investimentos em programas e/ou projetos externos.
Este estudo faz uso da técnica de análise horizontal, tomando por base os valores do exercício de 2004 do Balanço Social, a fim de acompanhar a evolução dos valores investidos pela entidade objeto de estudo, em benefício de seus funcionários, comunidade e meio ambiente, ao longo dos exercícios de 2005 e 2006. Outra técnica aplicada nesse estudo é a análise vertical, que parte do valor destinado em cada item em particular para o montante total de investimento em cada exercício, revelando assim quais projetos teve maior relevância nos exercícios analisados. Assim, o presente estudo por meio da utilização das técnicas de análise de balanço horizontal e vertical obtém dados que revelam o desempenho dos investimentos da empresa objeto de estudo em relação às questões de responsabilidade social.

Em relação aos recursos investidos no período de 2004 a 2006, os quais são apresentados no Balanço Social, Quadro 1, da entidade objeto de estudo, de 2004 para 2006 apresentar um aumento de 52% no montante total investido. Este montante foi segmentado em ações vinculadas a indicadores internos, externos e de meio ambiente.

	Indicadores do Balanço Social
	2004
	2005
	2006

	Indicadores Sociais Internos
	AV
	AH
	AV
	AH
	AV
	AH

	Alimentação
	4%
	100%
	4%
	122%
	5%
	157%

	Encargos sociais compulsórios
	18%
	100%
	17%
	122%
	14%
	122%

	Previdência Privada
	16%
	100%
	15%
	117%
	14%
	135%

	Saúde
	12%
	100%
	16%
	175%
	19%
	236%

	Segurança e medicina do trabalho
	1%
	100%
	0%
	58%
	0%
	98%

	Educação
	3%
	100%
	3%
	99%
	2%
	111%

	Capacitação e desenvolvimento profissional
	1%
	100%
	1%
	201%
	1%
	127%

	Creches ou auxilio-creche
	0%
	100%
	0%
	177%
	0%
	298%

	Participação nos lucros ou resultados
	5%
	100%
	6%
	152%
	8%
	255%

	Outros
	7%
	100%
	3%
	62%
	8%
	191%

	Total de Indicadores sociais internos
	67%
	100%
	65%
	126%
	74%
	168%

	Educação
	7%
	100%
	8%
	148%
	6%
	148%

	Cultura
	4%
	100%
	2%
	64%
	1%
	68%

	Saúde e saneamento
	4%
	100%
	4%
	140%
	5%
	204%

	Esporte
	0%
	100%
	0%
	216%
	1%
	3705%

	Outros
	5%
	100%
	7%
	210%
	4%
	151%

	Total de Indicadores sociais externos
	18%
	100%
	21%
	145%
	17%
	143%

	Investimentos relacionados com a produção/operação da empresa
	4%
	100%
	2%
	79%
	1%
	71%

	Investimentos em programas e/ou projetos externos
	11%
	100%
	12%
	139%
	8%
	116%

	Total de Indicadores ao meio ambiente
	15%
	100%
	14%
	124%
	9%
	93%

	Total Geral
	100%
	100%
	100%
	129%
	100%
	152%


Tabela 1: Balanço social da empresa objeto de estudo, após inserção da análise vertical (AV) e da análise horizontal (AH) para o período de 2004 a 2006
Ao longo dos anos analisados verificou-se que no exercício 2004 foram investidos 67% do montante total aos indicadores internos, os quais deste exercício para o de 2006 houve um aumento de 68%. Os indicadores internos apresentados pela organização objeto de estudo foram: ‘Alimentação’, ‘Encargos sociais compulsórios’, ‘Previdência Privada’, ‘Saúde’, ‘Segurança e medicina do trabalho’, ‘Educação’, ‘Capacitação e desenvolvimento profissional’, ‘Creches ou auxílio-creche’, ‘Participação nos lucros ou resultados’, e ‘Outros’. Destes indicadores os que apresentaram um investimento mais expressivo foram ‘Encargos sociais compulsórios’, ‘Previdência Privada’, ‘Saúde’; com 18%, 16% e 12%, respectivamente; os quais do exercício 2004 para 2006 apresentaram um aumento respectivo de 22% e 35% e 136%. 
Os indicadores sociais foram compostos pelos seguintes elementos: ‘Educação’, ‘Cultura’, ‘Saúde e saneamento’, ‘Esporte’, e ‘Outros’. Destaca-se que o montante total neste grupo foi de 18% do total geral do Balanço social, sendo que individualmente nenhum dos indicadores apresentou investimento expressivo, sendo que o maior investimento foi realizado no item ‘Educação’, no valor de $ 7.697.000,00, o que representa 7% dos 18% do grupo, sendo que ao se comparar os investimentos neste grupo de um período para outro, observa-se que houve uma redução na participação de cada indicador deste grupo, sendo a ótica da análise vertical.
Finalmente em relação aos indicadores de meio ambiente, estes são compostos por dois indicadores: ‘Investimentos relacionados com a produção/operação da empresa’ e ‘Investimentos em programas e/ou projetos externos’, sendo neste caso expressivo apenas o investimento de 11% realizado no segundo indicador, para o ano de 2004. Observa-se que quando se analisa este grupo de indicadores de um período para outro se observa que o indicador ‘Investimentos relacionados com a produção/operação da empresa’, está deixando de ser objeto de investimento, uma vez que nos período analisados ele reduziu de 4%, para 2% e para 1% no último período. Sendo que o indicador ‘Investimentos em programas e/ou projetos externos’ apesar de ter reduzido, de 11% para 8% não como se afirmar se ele também está deixando ou não de ser objeto de investimento da organização.
3.3 Potencialidades e pontos a serem melhorados 

Diante da releitura dos relatórios de sustentabilidade e aplicação da técnica de análise horizontal e vertical no Balanço Social de 2004 a 2006, da entidade objeto de estudo, observa-se que ambos os relatórios preservaram informações sobre a questão da autenticidade dos relatórios. 

O relatório referente ao exercício de 2004 tem como página inicial a carta dos Auditores Independentes que fizeram a certificação, sendo que este documento foi finalizado no segundo semestre de 2005. Quanto à entrega de 2005, foi realizada no primeiro semestre do ano subseqüente, 2006. Esse relatório apresenta ainda a evolução na avaliação de feita pela ferramenta relata um salto de 51 pontos adquiridos em 2004 para 143 em 2005, onde o total de pontos adquiridos pode chegar a 200. Entretanto o relatório de 2005 menciona que por problemas orçamentários não foi auditado. Observou-se ainda, que a informações publicadas no relatório de 2006, sobre evolução do relatório de 2005, para 163 pontos, segundo a avaliação do relatada.

As informações sobre o novo compromisso da empresa com o meio ambiente, também foram evidenciadas nos relatórios, de modo que permitem ao leitor acompanhar, as medidas tomadas, a fim de que fossem atingidos os objetivos da organização em relação à sociedade.

Em 2005, o relatório apresenta o amadurecimento de novos objetivos, por meio do da troca de Notas Reversais, entre os governos de Brasil e Paraguai, que reconheceram que assim como a geração de energia a responsabilidade socioambiental passa a ser objetivo estratégico da empresa. A criação do comitê gestor em 2005 relata a iniciativa da entidade em acompanhar disponibilizar e propor projetos, de forma que possam atender ao público interno, público externo e meio ambiente, de forma objetiva. Quanto às informações dispostas nos relatórios, pode se considerar que permaneceram as mesmas durante os exercícios de 2004 à 2006, sendo a forma de apresentação o que as diferenciam.

As informações sobre Meio Ambiente, são apresentadas em 2004 e 2006, sendo que no exercício de 2005, permanecem as mesmas, porém abrangidas por tópicos Cultivando Água Boa e Cuidando da Biodiversidade, Práticas Agrícolas Sustentáveis, o que podem vir a dificultar a compreensão dos usuários. Ainda sobre as informações relacionadas ao meio ambiente, observa-se que os relatórios de sustentabilidade analisados apresentam as mesmas informações sobre o projeto Cultivando água boa, apenas com ausência de dados sobre valores investidos na Educação Ambiental em 2004, Coleta Solidária e Destinação de Resíduos em 2006.

Em 2006, o relatório menciona que o foco é meio ambiente, ocupando o primeiro capítulo do relatório, com destaque para prêmio Destaque Nacional em Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Social, e o Programa Cultivando Água Boa considerado a melhor ação ambiental desenvolvida por empresas do Setor Elétrico. Contudo, os dados revelados pela análise horizontal e vertical do Balanço Social de 2004 à 2006, demonstram que os investimentos no meio ambiente passaram de 15% do montante total investido em 2004 para 9% em 2006, e que ao longo dos exercícios, houve uma queda de 7% nos investimentos do grupo meio ambiente.

Destaca-se que os indicadores internos, em todos os exercícios analisados foram os itens de maior relevância para entidade. Observa-se que quando observado isoladamente cada um dos relatórios o usuário da informação pode ser conduzido a uma incorreta interpretação.

Nota-se ainda que a ausência de dados em determinados projetos/ações no decorrer dos exercícios e mudança de enfoque das informações pode também dificultar a compreensão e comparação dos usuários. Contudo, observa-se que mesmo dispostos de formas diferentes, os projetos desenvolvidos pela entidade tiveram continuidade, demonstrando assim, que os objetos permaneceram aos mesmos ao longo dos exercícios.

4 Considerações finais
Considera-se que atualmente as questões sociais, possuem relevância equivalente a abordagem econômica e financeira, quando se observa os fatores determinantes para a sobrevivência das entidades. Tal fato deve-se às concepções de gestão de recursos humanos e ambientais que o mercado tem cobrando das organizações. Isso tem ocorrido porque as entidades têm se configurado como um bem comum, abandonando a percepção de maximização de lucros a qualquer custo adicionado a escassez dos recursos naturais, legislações de proteção ao meio ambiente e leis trabalhistas.

Neste sentido, algumas empresas têm considerado em seu planejamento estratégico a destinação de recursos financeiros em ações que promovam o bem-estar de seus funcionários e proporcionado as comunidades em seu entorno, agregação de valor para economia local em busca do desenvolvimento sustentado. Assim, são criados mecanismos que possibilitam a redução das desigualdades sociais, gerando parceria com órgãos públicos e privados aumentando a capacidade de utilização dos recursos naturais e promovendo a preservação ambiental e valorização das culturas das comunidades ao redor das empresas.

Sob essa ótica, as empresas ao desenvolvem ações e projetos, e tem divulgado juntamente com os demais relatórios exigidos por lei, um conjunto de informações qualitativas e quantitativas sobre o benefício gerado, em favor de seus funcionários, meio ambiente e programas que auxiliam na melhora da qualidade de vida das comunidades próximas.

O Balanço Social é uma das formas evidenciação dessas ações, e em linhas gerais deve atender a todos os usuários, proporcionando aos trabalhadores benefícios adicionais, aos acionistas informações complementares as demonstrações financeiras, oferecendo base temporal para planejamento de investimentos futuros, aos fornecedores confiança, governo observar o desempenho das atividades e a sociedade retorno pela utilização de seus recursos.

Contudo, neste novo cenário configura-se a preocupação da ciência contábil em tornar a informação contábil acessível a todos seus usuários, a fim de que possam atingir seus objetivos ao manipular esses relatórios. Para isso, essas informações precisam ser superiores aos custos, possibilitando ao seu usuário compreensão, caráter preditivo, estar à disposição em tempo o para que possa influenciar a tomada de decisão, e oferecer ao usuário dados passivos de comparações com relatórios de outras entidades.

Observando essas definições o presente estudo enfocou o tema de pesquisa nessa ferramenta contábil denominada Balanço Social, por meio da seleção de relatórios de uma empresa do segmento de energia elétrica, referente aos exercícios de 2003 a 2006, sob a perspectiva de conhecer Quais elementos as empresas priorizam no Balanço Social, e se estes estão alinhados com o relatório de sustentabilidade.

Para que o objetivo do estudo fosse alcançado foi necessária a Releitura dos Relatórios divulgados pela entidade, denominados Relatórios de Sustentabilidade. Estas informações foram dispostas em quadros denominados informações sobre relacionamento com públicos estratégicos, relacionamento com a Comunidade, dentre outros. A Releitura possibilitou observar os projetos desenvolvidos pela entidade, de forma sucinta, uma vez que o Balanço Social representa somente a síntese de todas as ações, esses relatórios permitem aos observarem local de desenvolvimento dos projetos e suas características essenciais. 

Assim, por meio da Releitura dos Relatórios de Sustentabilidade de 2003 à 2006, observou-se que o primeiro relatório divulgado pela entidade referente ao exercício de 2003, possui caráter informativo sobre o novo compromisso da entidade, não revelando informações passiveis de comparações futuras com dos demais relatórios subseqüentes. Por isso, o estudo fez uso dos relatórios referente aos exercícios de 2004 e 2005, os quais priorizavam informações sobre o público interno, sendo que apenas o exercício de 2006, destacou informações sobre ações e projetos desenvolvidos pela entidade em prol do meio ambiente. 
Observou-se ainda a neste item a ausência de informações qualitativas e quantitativas de alguns projetos, ao longo dos exercícios, também se notou que o relatório referente ao exercício de 2005 possuía uma maior quantidade de informações qualitativas e quantitativas sobre os projetos desenvolvidos pela entidade. Também, observou-se que as ações da entidade em favor do meio ambiente permaneceram as mesmas ao longo dos exercícios de 2004 à 2006, por meio do projeto cultivando água boa, que visa a preservação ambiental, abrangendo 28 municípios da região oeste do Paraná e a Cidade de Novo Mundo, no Mato Grosso.

A Realização da analise horizontal e vertical do Balanço Social, constitui primeiramente na transcrição dos dados Balanço Social contidos no Relatório de Sustentabilidade, aplicando a técnica, que expressou em valores numéricos, os investimentos priorizados pela empresa, que foram interpretados, por meio de texto da análise. No item da Analise do Balanço Social, verificou-se que os elementos priorizados pela entidade ao longo dos exercícios foram os indicadores sociais, e que essas informações estão alinhas com as informações divulgadas nos Relatórios de Sustentabilidade de 2004 e 2005. Porém no exercício de 2006, a entidade divulgou em seu relatório, que o foco foi o meio ambiente, esta informação não evidenciada pela análise horizontal, onde os investimentos sofreram uma queda de 7% quando observada sua evolução de 2004 a 2005.

Em relação aos pontos a Serem Melhorados nos Relatórios de Sustentabilidade e Balanço Social, observa-se que a Empresa possui preocupação com a qualidade das informações divulgadas nesses relatórios. Entretanto ao se proceder a análise observa-se que mesmo dispostas de formas diferentes, e com a ausência de algumas informações, os projetos permaneceram os mesmos ao longo dos exercícios, revelando assim um gerenciamento conciso de suas ações em de Responsabilidade Social Empresarial, que fornecem credibilidade ao leitor dados para possíveis comparações.
A partir da pesquisa realizada torna-se possível tecer algumas recomendações para continuidade de estudo tais como: (a) analisar outros relatórios nas bases aqui adotadas a fim de observar se há alinhamento entre o Balanço social e os relatórios de sustentabilidade; (b) fazer comparações com outras entidades do mesmo setor, a fim de observar semelhanças e diferenças quanto à representatividade dos investimentos nos diversos grupos de indicadores.
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